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1. I N T R O D U Ç Ã O

P a r e c e  im praticável, ou d e m a s i a d a m e n t e  idealista, e s p e r a r  que 

p e s q u i s a s  e n v o l v e n d o  t e s t e s  e m e d i d a s  s e j a m  a p r e s e n t a d a s  t o t a l m e n t e  

l ivres de erros. O m a i o r  p r o b l e m a  n ão é e l i m i n a r  o erro, ao c o n t r á ­

rio, é e v i t a r  o e rro que p o s s a  r e s u l t a r  em  m á  i n t e r p r e t a ç ã o  dos re ­

sultados. E m  u m a  c o n s i d e r a ç ã o  m a i s  ampla, é p ossível c l a s s i f i c a r  

erros em p e s q u i s a  c omo s endo r e s u l t a n t e s  de : (a) f a l t a  de lógica; 

(b) g e n e r a l i z a ç õ e s  sem j u s tificativa; e (c) f a l t a  de e x a t i d ã o  nas 

medidas. C a d a  u m  d e s t e s  a s p e c t o s  tem rec e b i d o  c o n s i d e r a ç ã o  de a l g u m a  

forma, p o r  p a r t e  de v á r i o s  a u tores ( B ROZEK & A L EXANDER, 1947; C U R E -  

TON, W I C K E N S  & ELDER, 1935).

0 p r o p ó s i t o  da p r e s e n t e  d i s c u s s ã o  é o de, p r i m e i r a m e n t e ,  c o n s i ­

d e r a r  o e r r o  de medidas, s u a  a v a l i a ç ã o  e seu controle.

2. C O N S I D E R A Ç Õ E S  S OBRE E R R O S  DE M E D I D A S

Q u a n d o  a  p e s q u i s a  é r e a l i z a d a  com seres humanos, o p r o b l e m a  de 

e r r o s  e m  t e s t e s  e m e d i d a s  c o m p l i c a  p e l o  f ato de que d i f e r e n ç a s  indi­

v i d u a i s  c e r t a m e n t e  e s t a r ã o  p r e s e n t e s  n a  f u n ç ã o  a ser m edida. Qual é 

a f o r ç a  m u s c u l a r  do h omem? U m a  a f i r m a ç ã o  p e r f e i t a  e v e r d a d e i r a  sobre 

e s t a  q u a n t i d a d e  é impossível, m u i t o  embora, q uase s empre s e j a  p o s s í ­

vel f a z e r - s e  a f i r m a ç õ e s  q u a n t i t a t i v a s  s i g n i f i c a n t e s  sobre e s t a  f u n ­

ção, c o n s i d e r a n d o - s e  a p o s s i b i l i d a d e  de e x i s t i r e m  f o n t e s  p a r a  p r o v á ­

v e i s  erros. Força, e s t á  r e l a c i o n a d a  c o m  sexo, idade, e até m e s m o  

c o m  o ambiente; t o rna-se neces s á r i o ,  portanto, c o n s i d e r a r - s e  um g r u ­

po am o s t r a i  h o m o g ê n e o  p a r a  este tipo de estudo. P ode s er s i gnifi- 

cante, p o r  exemplo, a f i r m a r - s e  que a f o r ç a  d a  m ã o  de u n i v e r s i t á r i o s ,
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i d ades e n t r e  18 e 20 anos, é de 43 Kg com u m  d e s v i o  p a d r á o  de 6.5 

Kg, ou s i m p l e s m e n t e  que a f o r ç a  de m ã o  de um  c e r t o  i n d i v í d u o  é de 

36.4 Kg.

No entanto, a f i r m a ç õ e s  d este tipo, d e s c r e v e n d o  o r e s u l t a d o  de 

medidas, são e s s e n c i a l m e n t e  a p r oximações, e n ã o  os r e s u l t a d o s  v e r d a ­

deiros. Obvi a m e n t e ,  e stes r e s u l t a d o s  p o d e m  s e r v i r  quase s a t i s f a t o ­

ri a m e n t e  c omo s u b s t i t u t o s  dos r e s u l t a d o s  reais, desde que as d i scre- 

p â n c i a s  e ntre as a p r o x i m a ç õ e s  e a rea l i d a d e  s e j a m  conhe c i d a s .  Con- 

s i d e r a n d o - s e  o i n d i v í d u o  c ujo e s c o r e  foi de 36.4 Kg, ele r ecebeu 

t r e i n a m e n t o  e i n s t r u ç õ e s  c o m  o d i n amômetro, e s a b i a  c o m o  usá-lo; o 

d i n a m ô m e t r o  foi a j u s t a d o  p a r a  r) t a m a n h o  d a  s u a  mão, e ele foi m u i t o  

b e m  motivado, de f o r m a  que e m p r e g o u  o m á x i m o  de f o r ç a  n a  tentativa. 

Não é po s s í v e l  a v a l i a r  se a m e d i d a  foi r e a l i z a d a  e m  c o n d i ç õ e s  

ideais, no  entanto, tudo foi f eito de f o r m a  a b u s c a r  e s t a s  c o n d i ­

ções.

M e s m o  q ue  t odas as p r e c a u ç õ e s  t enham sido tomadas, a i n d a  a s s i m  

e x i s t e  u m  g r a n d e  pote n c i a l  p a r a  e r r o s  que p r e c i s a  s er c o nsiderado. 

Qual a c o n s i s t ê n c i a  do d i n a m ô m e t r o ?  U m a  r e s p o s t a  r a z o a v e l m e n t e  s a ­

t i s f a t ó r i a  a e s t a  q u e s t ã o  p ode e s t a r  a s s e g u r a d a  p elo fato de r e p e t i ­

d a m e n t e  t e s t a r - s e  o d i namômetro, coro u m  p e s o  de 35 Kg e o b s e r v a n ­

do-se o r e sultado. A  c o n s t r u ç ã o  do e q u i p a m e n t o  foi de tal forma, que 

a c o n s i s t ê n c i a  e s p e r a d a  d e v e r i a  ser m u i t o  alta, o que n a  real i d a d e  

v a m o s  a d m i t i r  t e n h a  a c o n t e c i d o  n este caso, e x e m p l i f i c a n d o  c om um 

d e s v i o  p a d r ã o  d as d i s c r e p â n c i a s  de 0.4 Kg. Q ual a  c o n s i s t ê n c i a  do 

indi v í d u o ?  A m é d i a  de 10 medidas, b e m  s e p a r a d a s  p a r a  e v i t a r  a f a d i ­

ga, c o m  o r e s p e c t i v o  d e s v i o  padrão, p ode ser a r e s p o s t a  adequada. 

No entanto, é p r e c i s o  c o nsiderar, também, u m a  e s t i m a t i v a  de e r r o  p a ­

ra o e s c o r e  de q u a l q u e r  i n d i v í d u o  de um grupo, o que p ode o c o r r e r  em 

f unção de que os e s c o r e s  de u m  s u j e i t o  p o d e m  t a m b é m  v a r i a r  de um  m o ­

m e n t o  p a r a  o outro, ou de u m  d i a  p a r a  o outro, o que é m u i t o  comum.

C o n s i d e r a n d o - s e  que os r e s u l t a d o s  podem, n e s t e s  casos, em c e r t a  

e x t e n s ã o  ser falhos, o r e s u l t a d o  a s e r  u s a d o  (X) deverá, então, ser 

com p o s t o  p elo r e s u l t a d o  real o b t i d o  (T), s omado a um e r r o  s i s t e m á t i ­

co (E), const ante, de d i r e ç ã o  fixa, s e j a  p o s i t i v a  ou  n e gativa, e um 

e r r o v ariável (e), que v a r i a  a l e a t o r i a m e n t e  em m a g n i t u d e  e d i r e ç ã o  

q uando um c e r t o  n ú m e r o  de i n d i v í d u o s  e s t á  s endo medido, ou q u a n d o  um 

indi v í d u o  é m e d i d o  r e p e t i d a s  vezes: X = T + E + e . g f '
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a) E r r o  S i s t e m á t i c o  (Constante E) Este e rro pode s u r g i r  de 

i nú m e r a s  c i r c u n s t â n c i a s .  0 d i n a m ô m e t r o  tem, p o r  exemplo, u m a  e s c a l a  

c o l o c a d a  p e l o  fabricante, m a r c a d a  em  Kg. M e s m o  assim, a v a l i d a d e  

a b s o l u t a  ou r e l a t i v a  das m a r c a s  não são g a r antidas. 0 P e s q u i s a d o r  

tem a r e s p o n s a b i l i d a d e  é t i c a  de c a l i b r a r  o i n s t r u m e n t o  e d e t e r m i n a r  

q u a i s  os fa t o r e s  de c o r r e ç ã o  que de v e r ã o  ser usados.

As e x i g ê n c i a s  de p r e c i s ã o  n a  c a l i b r a g e m  d e p e n d e m  do p r o p ó s i t o  

p a r a  os q u a i s  os dados s erão usados. HENRY, CURETON, H E W I T  & JAR- 

R ETT (1945) d i z e m  que a p r e c i s ã o  deve s er s u f i c i e n t e m e n t e  a l t a  de 

f o r m a  a não  se t o r n a r  u m  f a t o r  limi t a n t e  n a  i n t e r p r e t a ç ã o  dos dados, 

mas n ão é n e c e s s á r i o  u m a  p r e c i s ã o  m a i o r  do que a e x i g i d a  p e l a  p r ó ­

p r i a  n a t u r e z a  do problema. Em a l g u n s  problemas, o e r r o  s i s t e m á t i c o  

n ão interfere, desde que ele p e r m a n e ç a  constante; p o r  o u t r o  lado, 

n ão e x i s t e m  n o r m a s  a d e q u a d a s  se a m a g n i t u d e  do e rro s i s t e m á t i c o  é 

d e s c o n h e c i d a .  0 p o n t o  c r ucial é que os p e s q u i s a d o r e s  t e n h a m  a s e g u ­

r a n ç a  de que s eus i n s t r u m e n t o s  e m é t o d o s  p o s s u a m  p r e c i s ã o  s u f i c i e n t e  

p a r a  r e s o l v e r  s eus p r o b l e m a s  e s p e c í f i c o s  de pesquisa. P e s q u i s a d o r e s  

em E d u c a ç ã o  F í s i c a  a p r e s e n t a m  t e n d ê n c i a s  em  ser d e s c u i d a d o s  n e s t e s  

a spectos, e m  suas p e s q u i s a s  e i n v e s t i g a ç õ e s  (MATHEWS, 1980).

0  e r r o  s i s t e m á t i c o  pode a p a r e c e r  sob v á r i o s  prismas, i n clusive 

sob o a s p e c t o  p s i c o l ó g i c o .  T a r e f a s  s i m p l e s  c o m o  a de a d m i n i s t r a r  um  

q u e s t i o n á r i o  a u m  indivíduo, ou a u m  g r u p o  de indivíduos, p o d e m  o r i ­

g i n a r  e r r o s  até m e s m o  p e l a  si m p l e s  m a n e i r a  de a p r e s e n t a r  o q u e s t i o ­

nário. 0 g r a u  de treinamento, e a fadiga, r e l a c i o n a d o s  a se n s a ç ã o  

subjetiva, t a m b é m  p o d e m  s er f ontes de e rros e m  m e d i d a s  b a s e a d a s  n a  

p e r f o r m a n c e  h u m a n a  (McARDLE, K A T C H  & KATCH, 1986). 0 g r a u  de m o t i ­

v a ç ã o  t a m b é m  é u m a  po t e n t e  fonte de e rro do t ipo psicol ó g i c o .

F a t o r e s  a m b i e n t a i s  e f i s i o l ó g i c o s  t a m b é m  são c o n s i d e r a d o s  c omo 

f o n t e s  p o t e n c i a i s  de e rro s i s t e m á t i c o  ( A STRAND & RODAHL, 1986). P or 

exemplo, o m e t a b o l i s m o  b asal pode ser i n f l u e n c i a d o  p e l o  tipo e p e l a  

q u a n t i d a d e  de a l i m e n t o s  ingeridos; f r e q u ê n c i a  c a r d í a c a  e p r e s s ã o  a r ­

terial são a f e t a d a s  p e l a  t e m p e r a t u r a  ambiente. A  v e l o c i d a d e  de u m  

c o r r e d o r  p ode s er i n f l u e n c i a d a  p e l a  v e l o c i d a d e  do vento.

S e r i a  q uase i m possível l i s t a r  aqui todas as f o ntes p o t e n c i a i s  de 

e rro sistem ático, o impo r t a n t e  n ão é s a b e r  se o e r r o  e x i s t e  ou não, v 

mas sim qual a m a g n i t u d e  do erro, e como e ste e rro p ode ter seu efei^- t 

to r e d u z i d o  a u m  g r a u  desejável, ou  s er c o n s i d e r a d o  de a l g u m a  o u t r a

ef
maneira, de f o r m a  a nao i n t e r v i r  nos resultados. E x i s t e m  s i t u a ç õ e s



em que o pr ó p r i o  p e s q u i s a d o r  pode ser v i s t o  c o m o  u m a  fonte de erro, 

devido a sua té c n i c a  ou ac u i d a d e  sensorial, i n f l u e n c i a r  n o s  r e s u l t a ­

dos (BROOKS & F A H E Y , 1984).

b) E r r o  V a r i á v e l  ou  r a n d ô m i c o  ou a l e a t ó r i o  ( e ) . M e s m o  um 

instr u m e n t o  a l t a m e n t e  s o f i s t i c a d o  p ode f a l h a r  n a  c o n s i s t ê n c i a  de 

seus r e sultados. 0 d i n a m ô m e t r o  u s a d o  c o m o  ex e m p l o  "anteriormente, 

q uando te s t a d o  c o m  um p eso p a d r o n i z a d a , a p r e s e n t o u  v a r i a ç õ e s  i r r e g u ­

lares. A  f o r ç a  dos suj e i t o s  s u b m e t i d o s  aos testes t a m b é m  v a r i a  de 

f orma irregular, p r ó x i m o  a um v a l o r  médio, q u a n a o  as m e d i d a s  são re­

petidas.

E s t e s  e r r o s  v a r i á v e i s  t ambém p o d e m  a p a r e c e r  a t ravés de u m a  g a m a  

m u i t o  g r a n d e  de poss i b i l i d a d e s .  T o d o s  os i n s t r u m e n t o s  e m é t o d o s  de 

m e d i d a  p r a t i c a m e n t e  a p r e s e n t a m  a l g u m a  f orma i n t r í n s e c a  de e rro deste 

tipo. A l g u n s  e x e m p l o s  m a i s  c o m u n s  são ci t a d o s  aqui. U m  e x a m i n a d o r  

d i f i c i l m e n t e  con s e g u e  a p l i c a r  u m  teste duas v e z e s  , e x a t a m e n t e  da 

m e s m a  maneira; cond i ç õ e s  a m b i e n t a i s  v a r i a m  de f orma irregular, de 

t empo e m  tempo; as i n t e r p o l a ç ô e s  e ntre d ois n ú m e r o s  em u m a  escala, 

etc. E x i s t e  apenas u m a  f o r m a  de re d u z i r  o e r r o  variável, que é re­

d u z i n d o  s ua causa. N a  prática, é pos s í v e l  se f a z e r  isto o c a s i o n a l ­

mente, e adequadamente, a t r a v é s  do uso do senso comum. No entanto, 

é u s u a l m e n t e  aconse l h á v e l  que os p e s q u i s a d o r e s  f a m i l i a r i z e m - s e  com 

os p r i n c í p i o s  dos m é t o d o s  ou  dos i n s t r u m e n t o s  que irão usar, a través 

da l i t e r a t u r a  ou da o r i e n t a ç ã o  de e s p e c i a l i s t a s  (SAFRIT, 1980).

Os e r r o s  v a r i á v e i s  são c a r a c t e r i z a d o s  p e l a  sua n a t u r e z a  a l e a t ó ­

ria. E l e s  v a r i a m  em m a g n i t u d e  de f o r m a  irregular, e f l u t u a m  do p o ­

s itivo p a r a  o negativo, de f o r m a  assistem á t i c a .  H á  u m a  t e n d ê n c i a  de 

a p r o x i m a ç ã o  a u m a  d i s t r i b u i ç ã o  e s t a t í s t i c a  normal, ou a c h a m a d a  d i s ­

t r i b u i ç ã o  de G a u s s i a n  (HENRY et al., 1945). A  m a g n i t u d e  total do 

erro v a r i á v e l  é o res u l t a d o  d a  c o m b i n a ç ã o  de todos os e r r o s  randômi- 

cos ou a l eatórios.

T o rna-se, portanto, ó b v i o  que se i números e r r o s  de m e s m a  m a g n i ­

tude o u  de m a g n i t u d e  si m i l a r  são e n c o n t r a d o s  n as medidas, a s imples 

e l i m i n a ç ã o  de u m  ú n i c o  e rro não t rará b e n e f í c i o  a l g u m  n a  c o r r e ç ã o  do 

e rro total. M e s m o  q u a n d o  e x i s t e m  p o u c o s  erros, a e l i m i n a ç ã o  do m e ­

n or deles em  t e r m o s  de magnitude, t a m b é m  n ã o  terá n e n h u m  e f e i t o  se 

os seus v a l o r e s  são m u i t o  diferentes. A s s i m  sendo, t o rna-se a p a r e n ­

te que a ú n i c a  f o r m a  p r á t i c a  de a u m e n t a r  a p r e c i s ã o  das m e d i d a s  é a

- * *
el i m i n a ç ã o  da m a i o r  q u a n t i d a d e  p ossivel de e r r o s , - o u  a re d u ç ã o  da



ma g n i t u d e  dos e r r o s  de m a i o r  valor.

Co m o  s a l i e n t a m o s  anterior m e n t e ,  o pro b l e m a  não é s i m p l e s m e n t e  o 

de e l i m i n a r  os e rros mas, sirr., e v i t a r  que e r r o s  que p o s s a m  s er s u ­

pri m i d o s  v e n h a m  a c o n t r i t u i r  p ara d i s t o r ç o e s  m u i t o  g r a n d e s  ao final 

da investi g a ç ã o .  A l g u m a s  v ezes é possível e v i t á - l o s  q u a n t i t a t i v a ­

mente a t r a v é s  de t écnicas es t a t í s t i c a s ;  o u t r a s  vezes, tor n a - s e  p r a ­

ticamente im[.o£tivel evitá-los, f icando e stes e rros portanto, sob a 

r e s p o n s a b i l i d a d e  do p e s q u i s a d o r  que deve ter u m a  b o a  c o m p r e e n s ã o  do 

problema, c o n h e c e r  as té c n i c a s  adotadas, e s a b e r  u s a r  sua s e n s i b i l i ­

dade p ara e v i t a r  o s u r g i m e n t o  d estes tipos de e rros em s eus t e s t e s  e 

medida: .

c) R e d u ç ã o  do Erro at r a v é s  da R e p e t i ç ã o  de M e didas. No caso 

de erro variável ou randômico, a p r e c i s ã o  das m e d i d a s  pode ser a u ­

m e n t a d a  p e l a  r epetição das mesmas. Isto, e s t a t i s t i c a m e n t e ,  a u m e n t a  

a p r e c i s ã o  de forma d i r e t a m e n t e  p r o p o r c i o n a l  à raiz q u a d r a d a  do n ú ­

m ero de r e p e t i ç ã o  de c a d a  medida. No entanto, a r e p e t i ç ã o  de m e d i ­

das não a u m e n t a  n e c e s s a r i a m e n t e  a p r e c i s ã o  na d e t e r m i n a ç ã o  da m é d i a  

dos e s c o r e s  de um  g r u p o  de indivíduos. N este caso, a u m e n t a n d o  o n ú ­

m ero de indi v í d u o s  (n), ao invés de a u m e n t a r  o n ú m e r o  de repet i ç õ e s  

da medida, p arece s er a ú n i c a  f o r m a  p r á t i c a  de r e d u z i r  o erro. É 

im portante n ão c o n f u n d i r  o n ú m e r o  de indi v í d u o s  de u m a  a m o s t r a  (n) 

com o n ú m e r o  de t e s t e s  ou m e d i d a s  f e i t a s  em um  ú n i c o  i n d i v í d u o  que 

também pode s e r  r e p r e s e n t a d o  p elo m e s m o  s í mbolo (n). E s t a  n o m e n c l a ­

t u r a  n ã o  é u n iversal, o que pode c r i a r  a l g u m a  c o n f u s ã o  p a r a  os p e s ­

q u i s a d o r e s  m e n o s  experientes.

0 u s o  de té c n i c a s  c omo a a nálise de variancia, al g u m a s  vezes, é 

ú t i l  na  d e t e r m i n a ç ã o  da  q u a n t i d a d e  de erro das v á r i a s  p a r t e s  de u ma 

i n v e s t i g a ç ã o  ou p r o c e s s o  de t e s t a g e m  que c o n t r i b u e m  m a i s  e f e t i v a m e n ­

te p a r a  o erro total. É p r e c i s o  notar, no entanto, que o e f e i t o  re­

l ativo de u m  erro na  m é d i a  de u m  g r u p o  o c orre a p e n a s  em f u nção do 

n ú m e r o  de indi v í d u o s  n a  amostra.

d) I n f l u e n c i a  d os E r r o s  n a  Corre l a ç ã o .  0 e r r o  constante, ou 

sistemático,  não é impor t a n t e  em a n á l i s e s  de c o rrelação, d esde que 

ele i n f l u e n c i e  todos os e s c o r e s  p r o p o r c i o n a l m e n t e .  Se a q u a n t i d a d e  

de e rro for d i f e r e n t e  em d i f e r e n t e s  p a r t e s  da  e s c a l a  de u m  i n s t r u ­

mento, p o r  exemplo, aí a n o r m a l i d a d e  da d i s t r i b u i ç ã o  de f r e q ü ê n c i a  é 

afetada, embora, ordi n a r i a m e n t e ,  isto n ão s e j a  u m  p r o b l e m a  sério, 

pode f a c i l m e n t e  ser c o r r i g i d o  a t ravés da u t i l i z a ç a o  de e s c a l a s  a p r o ­



pr i a d a s  de n o r m a l i z a ç ã o  ( exemplo, a t r a n s f o r m a ç ã o  em  T-escores).

Os e r r o s  v a r i á v e i s  ou randômieos, já a p r e s e n t a m  u m a  c e r t a  in­

fluencia. C o m o  m e n c i o n a m o s  a n teriormente, os e s c o r e s  reais, ou v e r ­

dadeiros, d i f i c i l m e n t e  são ob t i d o s  at r a v é s  de t estes ou medidas; um 

de t e r m i n a d o  escore, portanto, con s i s t e  do e score o b t i d o  a t r a v é q  da 

m e d i d a  m a i s  o e r r o  v a riável. E m  a l g u n s  tipos de p r o b l e m a  e n v o l v e n d o  

a s i m p l e s  p r e d i ç ã o  de um r e s u l t a d o  c o n t r a  u m  resu l t a d o  de p e r f o r m a n ­

ce, d esde que o erro v a r i a v e l  s e j a  de p e q u e n a  m a g n i t u d e  e m e n o r  do 

que a v a r i a ç ã o  das m e d i d a s  de um m e s m o  indivíduo, n à o  h á  c o m  o que 

se preo c u p a r .  E s t a s  v a r i a ç õ e s  são c o n s i d e r a d a s  iner e n t e s  à s i t u a ­

ção, e d e v e m  ser aceitas. D e p e n d e n d o  do caso, t odõs os e r r o s  v a r i á ­

v e i s  d e v e m  ser c o n s i d e r a d o s  c o m o  p arte n ormal da situação. N e s t e s  

casos, e s t a r e m o s  m e d i n d o  a p enas se a p r e d i ç ã o  dos escores, c o m p a r a d a  

com os es c o r e s  obtidos, foi ou n ão correta.

d) S e l e ç ã o  dos Dados. A  e s c o l h a  de d ados de f o r m a  t e n d e n ­

c i o s a  ás v e z e s  o corre i n a d i v e r t i d a m e n t e . C o m  b o a  fé, m as em total 

i g n o r â n c i a  científica, o p e s q u i s a d o r  o b s e r v a  que u m  d e t e r m i n a d o  c o n ­

j unto de d ados a p r e s e n t a  r e s u l t a d o s  que f o g e m  as suas e x p e c t a t i v a s  e 

procura, então, justificativas que lhe p e r m i t a m  d e s q u a l i f i c a r  aqueles 

dados. Obviam ente, s eu j uízo e s t á  p r i m e i r a m e n t e  c o n d i c i o n a d o  ao fato 

de que ele não e n c o n t r o u  o que q u e r i a  e, por isso, e l i m i n o u  alguns 

dados. A  r e g r a  a ser seguida, n e s t e s  casos, é a de s empre t omar d e ­

c i s õ e s  de e l i m i n a r  dados ou não, a ntes de o l h a r  os escores. I n d i v í ­

duos doentes, lesionados, e x t r e m a m e n t e  obesos, ou a t í p i c o s  d a  a m o s ­

tra em geral, d e v e m  ser e l e m i n a d o s  antes que os d ados s e j a m  a n a l i s a ­

dos pelo investigador.

3. S U G E S T Õ E S  P A R A  R E D U Ç Ã O  E C O N T R O L E  DOS E RROS

P a r a  a redução e o c o n t r o l e  dos erros, p o d e m o s  s u g e r i r  alguns 

p r o c e d i m e n t o s  que, se le v a d o s  em c o n sideração, p o d e r ã o  c o n t r i b u i r  

p a r a  min i m i n i z á - l o s .

a) Fa t o r e s  P s i c o l ó g i c o s .  I n s t r u ç õ e s  e p r o c e d i m e n t o s  devem
»• „

ser escritos, e seg u i d o s  m i t i c u i o s a m e n t e . 0 teste, ou a n t e c i p a ç õ e s  

dos resultados, n ão d e v e m  ser d i s c u t i d o s  n a  p r e s e n ç a  d os sujeitos, 

além das e x p l i c a ç õ e s  g e r a i s  f o r n e c i d a s  a todos. A  m o t i v a ç ã o  deve 

ser, ao m á x i m o  possível, p a d r o n i z a d a  p a r a  todos os sujeitos. D a  m e s ­

ma forma, o aquecimento, q u a n d o  p a r t e  do p r o t o c o l o  de testagem, deve
tif

ser p a dronizado. De v e - s e  evitar, ao máximo, d i s t r a ç õ e s  tais c omo
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ruídos, c o nversas, etc., que p o d e m  i n f l u e n c i a r  nos resultados. Em 

e x e r c í c i o s  de exaustão, os f a tores p s i c o l ó g i c o s  são p a r t i c i l a r m e n t e  

importantes.

b) F a t o r e s  Fi s i o l ó g i c o s .  P r e c a u ç õ e s  d evem s er t omadas a 

fim de e v i t a r  os p r o b l e m a s  r e l a c i o n a d o s  à fadiga, m e s m o  nos testes

iv mais s i m p l e s  (MATHEWS, 1980). T e s t e s  que e x i g e m  e x e r c í c i o s  intensos,

devem s er s e p a r a d o s  p or um  int e r v a l o  a d e q u a d o  de descanso. H o r a  do 

dia, alimen t a ç ã o ,  t e m p e r a t u r a  am b i e n t e  e c o n d i ç õ e s  de v e n t i l a ç ã o  de-

£>
v em ser padron i z a d o s ,  ou c o n t r o l a d o s  p e l o  "design" e x p e r i m e n t a l  de 

al g u m a  forma. Ê i n t e r e s s a n t e  s a l i e n t a r  também, que f a t o r e s  p s í q u i ­

cos, tais c omo e x i t a ç ã o  e ansiedade, i n f l u e n c i a m  p r o c e s s o s  f i s i o l ó ­

gicos, p a r t i c u l a r m e n t e  n a  f r e q ü ê n c i a  c a r d í a c a  e n a  p r e s s ã o  arterial 

(ASTRAND & R O D A H L , 1986).

c) F a t o r e s  que A f e t a m  a P e r f o r m a n c e .  A p o s s i b i l i d a d e  do 

a p a r e c i m e n t o  de u m a  g rande q u a n t i d a d e  de e r r o s  deve ser m a n t i d a  na 

m ente de u m  pesqu i s a d o r ,  '^quando m e d i n d o  a p e r f o r m a n c e  humanai. 0 ti­

po de p i s o  de u m a  p i s t a  de atletismo, o tipo de c a l ç a d o  u s a d o  por um 

atleta, e o u t r a s  variáveis, p o d e m  afetar, p or exemplo, c o r r i d a s  ou 

saltos. N a  m e d i d a  da força, o â ngulo das a r t i c u i a ç õ e s  deve ser pa-
b

dronizado, etc.

d) Fa t o r e s  Instrumentais. C e r t o s  tipos de i n s t r u m e n t o s  de 

r, m e d i d a s  sao n o t o r i a m e n t e  inconstantes, e d e v e m  ser e v i t a d o s  p elos

pe s q u i s a d o r e s .  Em caso de n e c e s s i d a d e s  e s p e c i a i s  e x i g i r e m  o uso 

d e s t e s  instrumentos, os m e s m o s  d evem ser f r e q u e n t e m e n t e  c o m p a r a d o s  e 

c a l i b r a d o s  c o n t r a  a lguma o u t r a  f o r m a  similar, con f i á v e l  de medida. 

T o d o s  os i n s t r u m e n t o s  d e v e m  ser e x a m i n a d o s  c o m  r e g u l a r i d a d e  p o r  t é c ­

n icos espe c i a l i z a d o s ,  p a r a  e v i t a r  correçoes.

4. C O N C L U S Õ E S

P a r a  concluir, d e i x a m o s  aqui a l g u m a s  at i t u d e s  que são e s p e r a d a s  

de p a r t e  dos pes q u i s a d o r e s ,  p r i n c i p a l m e n t e  em E d u c a ç a o  Física, r ela­

c i o n a d o s  c o m  e r r o s  de pesquisa.

Q u a n d o  a m a g n i t u d e  de u m  erro e s p e c í f i c o  é d e s c o n h e c i d a  ou m e n ­

surável, todo e q u a l q u e r  e s f o r ç o  deve ser feito p a r a  a s s e g u r a r  que 

s eu e f e i t o  n o s  r e s u l t a d o s  f i n a i s  sejam insi g n i f i c a n t e s .  P o t e n c i a i s  * 

f ontes de e rro d e v e m  ser a n t e c i p a d a s  e eliminadas, ou c o n t r o l a d a s  d^.^-

alguma forma. V ale a p e n a  p a d r o n i z a r  todos os pro c e d i m e n t o s ,  oulda-
O

dosainente, e n t e n d e n d o - s e  que isto pode e vitar ou c o n t r o l a r  v á r i o s



tipos de e rros que não p o d e m  ser r e c o n h e c i d o s  ou a n tecipados.

P o d e r á  a c o n t e c e r  que o e rro p e r m a n e ç a  d e m a s i a d a m e n t e  grande, não 

p erm i t i n d o  i n f e r ê n c i a s  ou gene r a l i z a ç õ e s ,  m e s m o  que todas as c o n s i ­

derações p o s s í v e i s  t e n h a m  sido a n alisadas. E m b o r a  t o rne-se r e d u n ­

dante, deve s er e n f a t i z a d o  que i n f e r ê n c i a s  ou g e n e r a l i z a ç õ e s  p a r a  o 

r e s t o  da p o p u l a ç ã o  n ã o  p o d e m  ser f eitas n e s t e s  cascs. Isto é u ma 

o c o r r ê n c i a  r e l a t i v a m e n t e  incomum, no entanto, é m u i t o  m a i s  p r á t i c o  

a s s e g u r a r - s e  de que se pode u s a r  os d a d o s  c o l e t a d o s  n a  m a i o r i a  dos 

casos, se c u i d a d o s  e s p e c i a i s  f orem t omados p a r a  e v i t a r  ou p e l o  m e ­

nos c o n t r o l a r  os erros.
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